Por que nós morremos?

Esboço de Pregação: O Mistério da Morte e a Misericórdia de Deus
Texto Base: Gênesis 3:19, 22-24 e Tiago 1:19-20.
Introdução
· A Pergunta Universal: Por que morremos?.
· O Estigma da Morte: Frequentemente vista apenas como derrota ou maldição, a morte esconde um segredo da graça divina.
· A Tese: A mortalidade não é apenas o fim da vida biológica, mas a estratégia de Deus para libertar o homem da eternidade no pecado.
I. A Sentença do Pó: Uma Barreira Contra o Mal (Gênesis 3:19)
· A Realidade da Queda: O pecado trouxe a corrupção da natureza humana.
· O Limite do Sofrimento: Ao decretar que o homem voltaria ao pó, Deus estabeleceu um limite para a rebelião humana.
· Aplicação: A morte física é o mecanismo que impede que o mal se torne infinito em nós.
II. O Bloqueio da Árvore da Vida: A Misericórdia da Exclusão (Gênesis 3:22-24)
· O Perigo da Imortalidade no Pecado: Se o homem comesse da Árvore da Vida após a queda, ele seria como o diabo: um ser eterno em estado de pecado, sem possibilidade de arrependimento.
· A Proteção do Éden: Deus expulsou o homem do jardim para protegê-lo de uma existência de maldade sem fim.
· O Contraste Espiritual: O diabo não pode ser salvo justamente porque não pode morrer para sua natureza; o homem pode ser salvo porque sua carne tem um fim.
III. A Condenação do Pecado na Carne (Tiago 1:19-20)
· A Obra de Cristo: Jesus pagou a dívida, mas também condenou o pecado na carne através de Sua morte.
· A Necessidade de Morrer: Mesmo perdoados, nossa carne carrega a marca do pecado. A morte física é a "extirpação" final dessa natureza corrompida.
· A Prática do Novo Homem: Tiago nos exorta a ser tardios para falar e para se irar, pois a nossa natureza humana não produz a justiça divina. Devemos "morrer" para nossas inclinações diariamente até o dia da transformação final.
Conclusão e Apelo
· A Morte como Porta: Em Cristo, a morte deixou de ser um beco sem saída e tornou-se a porta para a ressurreição.
· A Vitória Final: O que parecia uma maldição no Éden é o que viabiliza nossa redenção no Calvário.
· Apelo: Viva hoje com a perspectiva da eternidade, sabendo que este corpo é temporário, mas a vida que Deus preparou é eterna e livre do pecado.
